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A R B I T R A R I E D A D E    S O M Á T I C A  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. A arbitrariedade somática é a predominância de mando do corpo humano, 

ginossoma ou androssoma, sobre a consciex ressomada, conscin, mulher ou homem. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo arbitrário deriva do idioma Latim arbitrarius, “arbitrário; arbi-
tral; deixado ao arbítrio; facultativo; discricionário”. Surgiu no Século XVI. O termo arbitrarie-

dade apareceu no Século XIX. A palavra somática provém do idioma Francês, somatique, e esta 

do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu no Século XIX. 
Sinonimologia: 1.  Livre arbítrio do soma. 2.  Autodeterminação da matéria. 3.  Preva-

lência somática. 4.  Supervalorização somática. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo arbitrário: 

arbitração; arbitrador; arbitradora; arbitragem; arbitral; arbitramento; arbitrar; arbitrária; ar-

bitrariedade; arbitrarismo; arbitrarista; arbitrarística; arbitrarístico; arbitrativa; arbitrativo; 

arbítrio. 

Neologia. As 3 expressões compostas arbitrariedade somática, arbitrariedade somática 

máxima e arbitrariedade somática mínima são neologismos técnicos da Somatologia. 

Antonimologia: 1.  Livre arbítrio da consciex. 2.  Autodeterminação da consciex resso-

mada. 3.  Ascendência holossomática. 
Estrangeirismologia: o locus interno do controle exterior da vida; o laisser faire somá-

tico. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autodeterminologia. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da vivência correta com o soma; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 
Fatologia: a arbitrariedade somática; o império do soma sobre a conscin; a constituição 

orgânica pessoal; a extensão da autodeterminação da matéria nesta dimensão; o confronto perma-

nente entre o primado do organismo sobre o cérebro e o primado do cérebro sobre o organismo 

humano; as fases do desenvolvimento humano; as mudanças significativas inerentes a cada faixa 

etária humana; as velozes mudanças somáticas na infância; o bombardeio hormonal na adolescên-

cia; os declínios somáticos no envelhecimento; a reeducação somática a cada nova vida intrafísi-

ca; o esforço necessário para o autoconhecimento do próprio corpo humano; o condicionamento 

ou descondicionamento corporal; as somatizações; os sistemas autônomos (respiração; circulação 

sanguínea; pressão arterial; temperatura corporal); o respeito aos limites do soma pessoal; a rendi-

ção calculada às exigências corporais; as imposições corporais imprescindíveis ao bom funciona-

mento da máquina somática; o preço alto a ser pago por desconsiderar as necessidades corporais; 

a reação opressiva do organismo ante os abusos somáticos; a manutenção prioritária da autoluci-

dez; as reservas orgânicas; a Biologia Humana; a Profilaxia; a Imunologia Humana; a Ergonomia; 

a Domótica; a Ecologia. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os reflexos dos retrossomas atuantes no soma atual; os estigmas 

somáticos. 
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III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo patológico obesidade–dessoma prematura; o sinergismo 

homeostático peso corporal normal–pessoa centenária. 
Principiologia: o princípio da função plena vivificar o órgão. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao uso do soma. 
Teoriologia: a teoria do macrossoma. 
Tecnologia: as técnicas profiláticas de conservação da homeostase somática. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Somaticistas. 
Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma. 
Enumerologia: o Bioconforto; o Bioma; a Biota; a Biosfera; a Biossegurança; a Biosso-

ciedade; a Biotecnologia. 
Binomiologia: o binômio descuidos somáticos continuados–dessoma prematura. 
Interaciologia: a interação inevitável soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 
Crescendologia: o crescendo abuso-desuso. 
Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 
Antagonismologia: o antagonismo androssoma / ginossoma; o antagonismo uso cons-

ciente do soma / abuso inconsequente do soma; o antagonismo Patologia Humana / Profilaxia 

Humana. 
Paradoxologia: o paradoxo do soma rústico subjugar a consciência sofisticada; o para-

doxo de determinados artifícios de embelezamento corporal serem danosos à saúde somática. 
Politicologia: a democracia direta. 
Legislogia: as leis da Natureza; as leis da Fisiologia Humana. 
Filiologia: a biofilia sadia. 
Fobiologia: a tanatofobia. 
Sindromologia: a síndrome da fadiga crônica. 
Holotecologia: a somatoteca; a higienoteca; a recexoteca; ergonomoteca; a macrosso-

moteca; a evolucioteca; a educacioteca. 
Interdisciplinologia: a Somatologia; a Somatometria; a Cerebrologia; a Cerebelologia;  

a Psicomiologia; a Evoluciologia; a Psicossomatologia; a Intrafisicologia; a Biologia; a Imuno-

logia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a consciência intrafísica; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
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existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens arbitrator; o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens 

biophilicus; o Homo sapiens intrassomaticus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens homeos-

taticus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: arbitrariedade somática máxima = a influência acentuada do corpo hu-

mano sobre a vida diária da conscin hipocondríaca; arbitrariedade somática mínima = a influência 

praticamente inexistente do corpo humano sobre a vida mentalsomática, interassistencial, do ser 

desperto. 

 
Culturologia: a cultura da somaticidade. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 4 fa-

tores complexos determinantes ou fixadores da arbitrariedade do soma sobre a conscin: 

1.  Geneticologia: o processo ressomático da consciex. 
2.  Patologia: as doenças relativas aos transtornos celulares, citológicos ou histológicos. 
3.  Traumatologia: os acidentes humanos, físicos, multifacéticos. 
4.  Gerontologia: o tempo de uso do corpo humano, o envelhecimento inafastável do gi-

nossoma e do androssoma. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a arbitrariedade somática, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
02.  Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 
03.  Biofilia  monopolizadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
04.  Comando  exterior:  Somatologia;  Neutro. 
05.  Egocentrismo  compulsório:  Egologia;  Neutro. 
06.  Funcionalidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
07.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 
08.  Recepção  somática:  Somatologia;  Neutro. 
09.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 
10.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

O  TEMA  DA  ARBITRARIEDADE  SOMÁTICA  MERECE  SER  

PESQUISADO,  PESSOALMENTE,  POR  TODA  CONSCIN  IN- 
TERESSADA  NA  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL,  NO  CONS- 

CIENCIOGRAMA,  NA  RECÉXIS,  NA  RECIN  E  NA  PROÉXIS. 
 
Questionologia. Qual a intensidade da influência do corpo humano sobre você, leitor ou 

leitora? Você domina ou é dominado pelo soma? 


